INAUGURAÇÃO DO ESPAÇO INTERGERACIONAL DA PRAIA DA VITÓRIA
Vila das Lajes, 14 de Junho de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com gosto que presido à inauguração de mais este espaço que passa a integrar a nossa rede de equipamentos sociais reforçando a sua inovação, a sua qualidade e a sua proximidade. Realço, por isso, a acção municipal, bem como os benefícios que resultarão da utilização deste novo espaço para a freguesia da Vila das Lajes e para o Concelho.

Trata-se de uma infra-estrutura polivalente, de grande abrangência e de profundo sentido social, que releva pela sociabilidade que embebe ao assumir a transmissão intergeracional de valores e práticas como uma vantagem aditada ao valor específico de cada uma das valências aqui instaladas.

Na verdade, o ritmo acelerado das mudanças sociais à escala global, bem como dos fenómenos de desagregação atinentes – que, nos Açores, embora em menor dimensão, também se reflectem – têm provocado a intensificação das desigualdades entre gerações e, naturalmente, das fragilidades de algumas.

Foi certamente para fomentar a reflexão sobre essa problemática que o Conselho das Comunidades Europeias instituiu, em 1993, o Ano Europeu dos Idosos e da Solidariedade entre Gerações, pretendendo – perante o envelhecimento da população e a profunda alteração de comportamentos sociais intergeracionais – que idosos e jovens reflectissem, em conjunto, sobre as contribuições positivas dos idosos na sociedade e para o espaço inclusivo a que têm direito. 

Neste momento, tornou-se já claro que é necessária uma pedagogia que promova o espírito de cidadania, capaz de levar a sociedade a novas perspectivas de vida e a novos modelos de comportamento compatíveis com a coesão intergeracional; em que os mais velhos sejam olhados não como receptores de solidariedade e tolerância dos que se consideram mais válidos, porque mais novos, mas cidadãos de pleno direito, com capacidades, potencialidades e limitações como todos os outros indivíduos, sendo protagonistas do seu destino e não figurantes. Promovendo a intergeracionalidade, garantimos a transmissão de saberes e de memórias que são fundamentais na aquisição e valorização de factores de progresso e de sustentabilidade histórica.

Aos mais novos, este equipamento que estamos a inaugurar vai também ajudar à construção de laços que afirmam esses valores de continuidade e complementaridade, evidenciando que todos, mais novos e mais velhos, participam no mesmo processo de construção social. 

Não é, pois, apenas, mais uma creche, um ATL e um Centro de Dia que estamos a inaugurar, sendo, aliás, importante, inter-agir e garantir os meios e a atenção para que este modelo técnico de coabitação e comunicação não se dilua numa vizinhança de tarefas e rotinas independentes ou desligadas umas das outras.

São muitas as Instituições Particulares de Solidariedade Social com protocolos celebrados com o Governo Regional, através da Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social, abrangendo as mais diversas valências e dando resposta às mais diversas problemáticas.

Temos já uma razoável rede social, embora com algumas valências abaixo da cobertura quantitativa e geográfica que entendemos necessária. Nos casos das instaladas neste edifício financiamos cinquenta e seis creches em toda a Região, abrangendo um universo de quase duas mil crianças; o número de ATL’s é de cento e vinte, dando resposta a perto de cinco mil crianças; e existem também treze Centros de Dia e cento e vinte e oito Centros de Convívio onde se reúnem mais de quatro mil e quinhentos  idosos.

Muitas destas valências coexistem numa mesma instituição, havendo, pois, num espaço físico próximo, respostas para crianças, jovens e idosos. Assim, existem já várias estruturas montadas, propícias ao desenvolvimento de vivências intergeracionais. Urge inaugurar uma prática sistemática e estruturada de interacção na orientação deste empreendimento da Praia da Vitória.

O lema “Demos mais anos à vida, há que dar mais vida aos anos” não se pode esgotar na justa ambição de dar mais qualidade de vida aos últimos anos da vida das pessoas. Significa também dar mais sentido e mais qualidade de vida aos mais novos, criando condições para que absorvam e recriem os ensinamentos de vida dos mais velhos.

Hoje, neste espaço intergeracional, damos mais um passo nessa direcção. 

Muitos parabéns. Muito obrigado
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